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úmÌneìte, maÌìuseiâm eqüpa eÌrtos qlle
tìveÍanr mânutençâo preventiva São co'
mrms âs derúncìas de falta de conÌpÍoÌnis-
so com as non!âs de segurançâ c1o traba-
thador por pate das prestâdoÍas de sewi-
ços, .ÌÌre compmm eqüpamerÌtos alê quãli-
dacle iderior apeÌras pa4 atender as exi-
géncias cìa fi scâlizâ9ão.

Depois das privatizações dâs gran-
des siclerurgicas, por exemplo, loram c1e-

miticlos milhares de trâbalhâdorês e, e1ì-
qLÌanto isso, a procluçã o contüuorr crescen -

do. Segrndo o presìclent e do Sifi.licalo do:
Trobalhadores da Usiminas, as
uetalurgicos trabalham sob intensa pres-
sâo, precisam render llúto mais e, além
disso, a empresa em vez de lazer manúen-
ção preventiva clos eqúpâúentos, só faz a
corretlva, geralÍÌente depois que ocorre um
âciclente. Já na Acesita, além cla redução
do número de emptegados, a ernpresa co:r-
trâtorÌ mlitâ mâo-de-obrâ têrceirizdã e não
qualiflcacla, vinda cle empresâs prestâdoras
de serviço que tentam oforecer o manor pre-

ço pâra garhar âs conconências, sem se
prcocupar com o treinâÌDêÌrto,

GENOCIDIO TERCE IRI ZADO
Fomü recentemente divulgaclos

pola "grande lmprcnsa" os alaclos sobre aci-
dentes de habâlho no BÉsiÌ. EÌn 199ó, o
InstiÍulo Nacionol de Segu dade Social
(INSS) computou 428.072 acidentes, sendo
que 5.538 foram fatais. Esses númerosmos-
ftam que 15 habalhador@s lbram mort@s
por dia nopaís, o pior rêsrÌtâdo em I ânos e

o segufldo p;or registÍâdo desde 1972. Os
dados do INSS mostramainda queosnúme-
ros crescem progressivâmente desde 1993,
quando fomm regishadás 3.1l0 mones; en1

1994,3.129 (26o/" a mais) e, cle 95 parâ 9ó,
o arÌmento foi do 40%. O niuero de taba-
lhaclores que vem sendo aposentados por
invâlidez também cresce âssustâdommenle
Eú 1996, 25 095 pessoâs folâm qÌulilicâ-
das como pemraflentemeÍÌte iÌrcapacitaalas -
390% â mais do que os 5.962 casos
Íegistmdos em 1994, e 65Va superior âos
15.156 casos de 1995.

Temos que rèssallar que esses aci-
deútes são âpênâs âqueles computados oí-
ciâlúente, Ìlão sendo levados em conta, ob-
viâú€úÌte, os iníDneros âcideÍÌtes que muti-
lam e rlratãÂ @s trabalhadores por esse Brâ-
sil âforâ, nâs plantações de cana, no
benefrciamento do sisal e do babaçr1nas fábricas e ofrcinas clâÍÌdestinâs dâs
grandes cidades, etc. Em um pâís oÍÌalê o tÍabalho esqavo e sêmi-escravo aitrdê
é comum nas áreas rurais dê todos os Estados, quem é quê sabe o que âccntôco
com essas pessoas sujeitas à concÌições desÌmanas dê trâbalho, aos castigos
ffsicos, a jomaclas exe[uantes e âo total anonimato.

Segturdo o eccmomista noÍtê-âúericano Armanal PereiÍa, da OIT, a útu-
â9ão brâsileirâ se coxúpâmdâ á oufos países de "rcndâ média alta" (classifrca-

9ão do BaÍco MÌEdial para países com rcÌrds per câpitâ entre USg 766 e US$
9.385; l]â qual o Brasil sê erìqÌrádra com a rctralâ em tomo de US$ 5.000), está
entre as dez piores. Se$mdo â OryíÌkìzação lnÍemacional do Trabalho (OIT),
dê 1992 a 1996 monêrâ!1 eú úédia no BÍâsiì 22 ìÍâbalhadores para cada 100.000
qu6 êstâvam eúrprogados, €nquânto êm pâíses como os EUA ê a Súça êssê
indice é de 5 e 2J, rêqpêcti\,erÌ1ente.

E qual foi a t âtica do capitaìismo para ma:<imizar seus lucms qu6 €ntrou
com toalã â foÌça na década de 90, e que vem senalo a respoÍÌsável poÍ grâodê
parcela dêssê mâssâcÍe ? Acertou quem disse a tercdrizâçâo dr mão-de-obt'â.
Entre os pêtÍolêiloq por êx€Eplo, os ãcidentês com ernpÍêgdos do prestadoÉs
de serviço sâo oaioria: de janeiro a oúúro do ano passado, 70 éúpÍêgados alâ

PêtobÍás sê acidentaÍa!À coútla 96 das ompÌeiteiÌâs. As empÍês€s têÍceiÍizaalas
gêralnedo têm prazos palã fâzeÌ os sêniços e coÍItratâe mão do obú 6em tlei-
ÍrâmêÍÌto, êpcrÌdo @s trâbalha<lores so risco. Os emprcgados dess{ìs empres€rs
trabalhaÍr êú condiçôês pÌêcrírias, não rccebem idolmações de sêguranga ê,

das a tercêirizâção dâ úã.-u"-"0'" u -rl"'lïff.L'Ëiiì]:t:Xi:',$#ï:
custos, as '1sêotâ" da rosponsabiliclade sobre os mortos e mutilados que pres-
tâm sorviços parâ €Ìâs. Pata a prestadorâ de servigos, basta e[camiüar os
"probl€ma" ao INSS (ou seja, aos cofres públcos) que, de 1994 a 1996, teve
um âuÍ1úÌto de 148% de gâstos com os boneffcios pagos a acidentailos no
tfabalho- Dêvemos ressaltar que esses "beneficios" do INSS, geralmeqto, le-
vam o trâbalhador inválido ou a famiüa dos mortos à indigência.

Ao contrário dos eÌtrprêsários, técnicos e goveÍnantes, patâ nós, anar-
qüstâs, todâ essã tâgédia não se resìrúê s lrm monte cle núBeros e estaústi-
cas. AtIás dê tÌrdo isso está a crueldade e a desumaniclade do velho sistema
csúalista, agors tÍÂvêstido de "economia globalizada" e oúras falácias vin-
ilas dos defensores da "nova ordem econômica". Para nós, são milhaÌes dê
seres humanos mortos ou jogados con suas famílias na narginalidade e na
exclusão social, prontos pâm setem substituídos nâ pÍodução pela legião de
desempregados que vagam pelas ruas. Para eles, que considêtâm o ser hrlmâno
uma oera peça doscaÍável na "niquina do fazer dirúeiro" que é o capìtalis-
mo, ó nrdo muito simples.

Não podemos nos render s êsso sistoma prodatóÍio que esú levando o
plânêtã ê â úâioria absoluta de seus habitantes à desfuição. A ÍesigÌÌação e a
hércia porante hrdo isso é o que elês quêíêm dê íós. O nosso grito de "bastâ l"
devo set exptesso coao ação. OÌganizâ-tê e lúal
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ALGT]MAS DPERÉNCIAS HISTORICAS DE
NOSSACORRENTE

Desde o início do processo da Construção Anar-
quista Brasileira, em janero de 1995, passando por sua
concretização no congresso de fimdação da Organização
Socialista Libertária (Belo Honzonte, 2 a 6 de julho de

1997\, aré o pÍeser:Lte momento, tivemos poucas oportu-
mdades de aprofundar nosso conceito de cori'ente anar-
quista orgânica latino-americana e o nosso câmpo
político. Devido a sobrecarga de taÍefas, esses dois im-
portantes temas pouco foram abordados. Nesse texto, ten-
iamos expor as referências europóias clássicas de nossa
corrente desde a l" lntemacional ate a Revolução Espa-

úola e a 2' Guerra Mrmdial.
Acreditamos que 'ha intema" do MovjmeÍìto AnaÍ-

qústa, nossos princípios e métodos já estão bem difimdi-
dos. Nos sete Estados onde hoje atua a OSL (RS, SP, RJ,

BA, DF, MT e PA) @s companheir@s próximos que

conosco mú1arn coúecem, através de nossa prática po-
lítica, aquilo que pensamos e fazemos. Os exemplos já
eústem em bom número e seria redurdârcra repeti-los.
Mas uma lacuna sobre nossa coretÌte talvez deìxe mar-
gem a equívocos como, por exemplo, a noção de que a
OSL está "inovardo" o anarquismo com nossas ferramen-
tas orgadzativas. Ou, ainda, que por termos uma identi-
dade bras eira e latino-americana, não temos vínculos
com o anarqúsmo de outras partes do mru.rdo. E e justa-
mente o contrárrio. Apenas estanlos teÍÌtando colocar em
prática o anarquismo histónco, de classe e de 1uta,

lntemacionallsta, todo ele foqado na ação dÍeta popúar.
Para fturdamentar isto, gostaríamos de apresentar algu-
mas experiências anteriores que para nós são referências.

A pnmeira experiência relevante foi â

.Fraternidade, que atuou nas décadas de 1860 e 1870
Esta organização carbonária anarquista funcionava de

mqdo semi-aberto dentro da Aliança e, ambas, ao nível
operário-popular, dfltro da ala federaLrsta da f intema-
cional (AIT). Seu ativista mais conhecido foi Miguel
Bakunin. A parttÍ desta mesma ala federalista da AIT,
houve uma séne de experi&rcias orgânicas com práticas
carbonádas do anarqrusmo ìtúaro. Praúcavam um fede-
rahsmo polítrco e de inserção camponesa e operária. Ti-
úam como prmcípio que os "partidários da anarquia"
deveriam se orgmizar numa rnstância especi.fica e, srmul-

. taneam€nte, se mseú nas lutas e insurreições popúares.
O atiüsta mais conhecìdo e difìmdrdo a partr destas 1u-

tas foi Errico Malatesta.
No decorrer da Revolução Russa, os czìmponeses e

operários da Ucrânìa estruturaÍam uma autogestão
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socioeconômica em larga escaia. Suas bases eram as

comunas e as rmidades prodúivas, não havendo moeda
e, a economia, em plano esforgo de guerra revolucioná-
ria, frurcionava por troca dieta. Para garantir e avançar
nas _conquistas, montaram uma organização específica de

clasie e anarqústa, com características polítìco-militares
chamada Exército Insurrecional dos Camponeses da
Ucrânia. Combateram e venceram brancos e

bolcheviques. Ao serem traídos pelo Exercito Vermelho'
seus militantes mais reconhecidos foram capturados numa
emboscada. Os sobreviventes desta experiêncra, 1á no
exílio, teorizaram sua luta na úamada Plataforma da
Organização. Seu ativista mais conhecido foi Nestor
Machnó.

Após ser fundada em 1911, fiuto de um trabaLho

que começou em 1870, a Confederação Nacional do
Tiabalho (CNT), passou diversas vezes por períodos de

clandestirudade total. Em 1927, numa situaçâo de repres-

são do anarquismo espanhol e português, os grupos anar-
quistas da PerLínsula Iberica decidem por formar uma fe-
deração orgânìca, especifica, para impulsionar a luta das

massas naqueles países expressada pelo anarco-
sndicalismo. Formada por companheir@s foqad@s na
ação, a Federação Anarqústa lbérica (FAI), em seu
período revolucionário -até o fim da 2' Guena Mundial-
foi a alma e o strÌgue da classe operária espanhola. Este
processo culrninou com a Revoluçâo Espaüoìa. a maior

'ievoluçào 
social em larga escala da hstóna da humali-

dade. Os ativistas mais conhecidos da FAI foram Fran-
cisco Ascaso e Buenaventura Durruti.

Numa mrlitância cluase ininterrupta da virada do
século XIX aïé a2' grande guena, o anarqulsmo búlgaro
se deÍÌontou com o Impéno Ottomato, uma repressão po-
Litica brutal e a necessidade de um trabalho de inserçâo
que aglutrnasse elementos de classe (camponeses e pas-

tores das montarúas com uma mcipiente classe operária
urbara) com uma resistência étnica-nacional contra uma
potência invasora. No correr desta luta foi cnada a Fede-
ração Anarquista Búlgara, que rmificou os objetivos
de conquista do socialismo libertário com a Lbertação na-
cional. Seu ativista mais coúecido for Balkhansky.

Essas cinco experiências organizativas de nossa cor-
rarte e icleologia nos servem de onqìtâção ate os dras de
hoje. Faltou falarmos de nossas experiências no Brasil e

na Aménca Latrna, que são nosso cenário de atuação. Tarn-
bém ficamos devendo falar de nosso campo político, que

é o das esquerdas revoÌucionárias Ìatino-americanas.
Infeüznente, o espaço e o tempo são escassos e as taÌefas
rnúmeras. Esperamos que esse pecluerÌo texto possa senar
qualquer dúvida ou equívoco a respeito das ferramentas
organizatrvas da OSL, e também oferecer alguma noção

sobre a trajetóna do anarqúsmo rntemacional.

"Lutar paÍa Orga:izn, Orgtizar para Lutar"

Organização Socialista Libertária (OSL)



O EPISODIO DA RUA FREI CANECA: 70 ANOS
Pode-se dizer que tudo começou em meados de 1921, quardo che-

gou na redação clo dìário anârqursta I L'anguarda, em São Paulo, o deÌegado
do govemo soüético para a América do Sul, Ramiscn SoubìÍof. Veio ofere-
cer a Edgard Leuenroú, editor dâqueÌejomal, plenos poderes pata a orgaì-
zação do partido bolcheüqueno Brasil. Após uma reuniâo amigável no Palace
Hoteì. EdgaÍd recusa o conüte e indrca para a incumbàcia o já "vacilmte
,rìarqulstâ" Astrogitdo Pereira, çe morava no fuo de Ja1eirc, então Dstdto
Fedeial Poucos dias depois, AstÌogildo chega a São Paulo e, encarnbhado
poì seu (ate mtàot âú-ìgo Leuenroú. e recebido por Soubiroff no meçmo
hotel. oúde âceitana a lãÍêta de org.{'ìÌ7ar o Partrdo CoìÌunisla.

AFos âs ú-meras gÌeves d! decada íle l0 que cJltninârâm coÌn â

-rodegr.rede lolTeatenÌâ!\adeúsunerç;ono oiodeJaneiro lo 8 .o
fuoümento marquista sofreu por pane do govemo Epitácìo Pessoa uma fe-
roz perseguição. quando foram cleponados entre l9ì9 e l92l centenâs de

âhvìstas lÌbertânos estraÌìgeiros. Os sindrcatos soÈeÌâm Íbrte pressâo por Parte
cL, poLcra .endo q-e rnurros forarn lechados. e seu' .ot"grãìtes pre'o. Ape'
sa- de rocla a reprÀ.sâo organzou-sê no Rro no 6ìal de âonl de lÔ20 o Ì'
Congresso opeúrio Brasileìro, na Rua do Acre, n' 19, sede da Unìão dos
L1ì.r,tt lt.s tn Fnhrìto.ç de TettJu:' tnì março de Io22, Astrogldo Pererra e mais ll Ìnihtanles Ârnddm

o PorÍiLlo Camllnista do Brosil (PCB). A reação inicial da Draioria dos aar-
qurstas do Rio de Jtúeiro foi de cautêlâ, üsto quê a maioria dos fiudadores
do oC er" onunda do anarco-sindicalsLno Alguns LibeÍarios. eltretanÌo.
reauraDT enn rectdos a traicào. mtre esses o.apat"iro CaÌleu S.{rche/, mars

con-hecido coLno t./'o B.rto:. que cbamou os irregares ü Seçào B'asrlei
ra da lÌÌ ÌntemacionaL de "ratazanâs de câpas vermelhas". Tâlvez tenha sido a
uìtma corsa cena que eìe d:sse na rada

Não demorou muito para os àimos entre os aúüstas das duas ten-
dências se acrrrassem Os anarquistas eram bem mais numerosos, hegemônicos
em diversos sindicatos, sendo ós principais a Lirìão ílos Opeúrios em Cons'
tnt.òo Civìl \\JOCC ),aIJniãa Gsnl dos Trabalhalo'ts' n Hotë;, R,'tau'
,aàe', t a1ë, . Stmìlares ros gasrrcmórorcos , e À ll!',r\a dos Ol eràao:
.n f, ,a,lus e Classls Ahcxos ros sapareiros"' Desde l02l. â iolprensa
Ibenari" ranha pLrblicando noticras sobre âs PeI'eÊurçòe<. fuzilamentos e

depoÍaçio dos antuqurstâs na L,Lxào So\aeEca. ldTendo com que aqrela iJu-

sàò rn-rcial oe mÌÌiÌos Ìrbenarios perante à Revo,uçào Russa Íosse desmoro-
nando. Já em Ì923, os bolcheüstas (como os anaÍquistâs os chamavam),
controlavarn duas ou três orgadizâgões sildicais, sendo a púcipal a t'riâo
dos..lllaí. es Já pratìcavam, com aquela ialta de ética que sempre lhes foi
necúar, aros de provo.açâo. caluor" e drÍamaçâo .oútra m-Lltalles ãarquis-
ias, cbegado ao Èonro dê pêrpetrar erÌrboscadss. coúro âs a$essòes soÈidâs
poÍ Marques da Coslâ e Jzdoro Augusto. em 1o 23. Os alarquistâs.Do edte-
io, estrvám mais preocupados com a fone repressâo exercida pela polìcra do
Marechal Camoiro dâ Fontoura (o "Marechal Escuridão"), quo €onst@tê-
rü€úte preídia seus atiüstâs, iDvadrâ as sedes sindicais e impedia suas mari_
festâçõls. Mesrdo âssiÌn, reorgaizoÌr-se a Federução Operàia do Rio de
.,rdrei,'o (FORJ) a partir do segundo seúestrê de 1923, quo veio a reuir mais
de uma dezena dé organizações de tendência âúârco-sindicalista âté o eo
sêguìnte.

Em rnarço do 1924, Ìor fechada a sede da UOCC aa Rua Barão de
São Félix, n" Ì Ì9. A sede, dá UOCC, da FORJ, dos "gastrcnôúicos", dos
''sapatêiÍos e dos t@oeiros" foi. então, rêudda Da Praça da República, n"
42'l'md9Ì. As pnsões de ãtiüstâs acÍatas so sLÌcedêI! ê.Dessê mesmo Eês. o

ìomal d.arqüsta /4 Plebe. de São Paulo. ri proibido de cucular nas repani-

çòês postâis do Brasil. No dia 5 de lüho. ocone em São Pa!Ìlo uúâ subleva-

çào militar hderada pelo Ceneral lsidoro üâs LoPes. ccmtrâ o Sovemo dita-
ional de Artur Bemârdês Dversos libeíarios paulistas assiraram uma no-
ção de apoio a sublevagão ê solicitaÉm afmas parâ a formação de um batâ_
Ìhão ácr;tâ, quê eüdeÀtoÌ'lente fomm recusadâs. A denotâ dâ sublêvação é a
''deixa" para o govemo Bemardes desencadear uma feroz perseguição aos
marquiús, especialmqte aqueles que haüam asshado a moção. As sedes

das orgmizaçõãs übertárias do Rio e São Paulo foram saçoadâs € fêchadas
pelâ poÍcia e, centeúâs de atiústas foram eacarcêrados nos Prêsidios êstâdu_

aìs ou deportados para as ilhas Râsâ, dâs FloÍ6s e do B06 Je$ls, ou paÍa a
distarte 'Colonra Agncola" da Clevelándia, ra frcmteira com a Güala FÍa-
cesa, oúde morreram varios coúpoìeúos,

Eüquato isso, os "valorosos" bolúoüstas sê faziâ6 de mortos, apro-
veitaldo o desmâítêlam€nto do moümêdto libeÌtário para captar novos iate_
grmtes e fazer crcscer 5uâ i!fluência nos údicatos. Cresceu també4 a iÌúu-
àcia dos siadicatos colaboracioistas ("amarelos"), qlrê viÌiam a sgl tomâr a
base de todo o úd:calismo ofcial de Cotulio Vargas. na década dê 30

Com o frm do govemo Bemardes e do Estado de Sitjo Do urclo de

1927, grdde parte dos-úütates ÏbeÍtfuios foram soltos e lêtomaÉm a lutâ
nos sinãcatoie na campanhâ Pró-Sacco e Vaúzêtti- O moviÉeúto r€úascê o,

evidmtemmte. voltam a se acrÍaÍ as relações coÌn os bolchêüstas Em agos-

ro desse do. outro duro golpe para os atarçìstâs foi â Pisão e o desaPâÍeci-

meúto em São Paulo do gràde militate Domingos Passos, c@hecido coúo
o "Bakuú bras:ìeiro".

Em 1928, os militates bolcheüstas ío pars eram corca de 1250
segundo Leorcio Basbaum. o que discorda Edgar Rodrigr'res. que apmtapara
uÀ número bem inferior om seu ülro Novos Rttmos. Haüam cmdidatado-se
a verêadoros pelo Bloco Operáio e Camponês os dirigentes bolcheüstas
Octáüo Bradão e Mnervho dê OlivêiÌa e, Ào eo atêrior, o PCB âPoioü a

eleição para deputado federal do Dr. Azevedo Lima. A luta pelo ccntrole dos

sindicatos era jntensâ entre os marquistas, bolcheüstas e arnareÌos. Os
bolcheüshs, aiìda mals jntensâmeute. pÌomoliaÌr âtos de provocação drÌ_

rante âs rôlmiões dos sindrcâtos por eles não controìados produzndo. quar-
do as delibêrações não eram encamìnhadas seguado os seus designos. tu-
muLtos através dos famigerados 'rapazes da Tcheka" Os libeÉanos, mesmo
Irâs categodás oúde eraÌí múoritários, estavam ]á para se fazer our,Tr e acusar
as práticas ditatoriais e aéticas dos estalinistas.

Em conferência eleitoreira de Azevedo Lima na sede dos "marinìer
ros rcmadores", ra Prâga Harmoeia. José Oitrcicâ e outÌos libertános Ìá esra-
vaÌí pam dêsmascarar os bolchêüstas, sendo üoÌentamente arieaçados pela
claquej'de capas vermelhas". Ficou mârcada outÍâ corlèràcia para a sede

doi "tecelõei", na Rua do Acr€, n" Ì9, onde a polênìca anarquistas-
bolcheüstâs prosseguiu más pesadâ, quando os cardidâÌos do PC defende-
ram suas ca-rclidaturas e racionalizaÍaE sobre os cnmês de Stâlin. Como não
consegúram um resultado satisfatóío. acusarâm de agente poÌìcjâl o então
pre.rdente d- / n' ìo lÒs Operanos.n Fut'rì'o.,1. /,r'r./u' Joaqurrn Perei-
ì" o" Ohrer-, que mla denorado a cbapa bolcbenst" n"s eìerçó"s srnd;ca ç

Azevedo Lima airmou poder pÌovar a acusâ9ão e desafiou o acusado e de-

mais coormdores para um novo debate na sede dos drafcos'e _arcene -

ros ', Bâ Rua Frer Õareca. n" 4 (hoje o predio da Cafierra ELte r. oo dc l4 de

fevereìro. Seguldo depoimentos dê velhos companherros presentes a rerurâo
(üde Edgar Rodrigues 1Í) Novos Púmos,p.29ó). "essa reunião (...) foÌ uma
descarada chartagem armada para provocar a desordem, que dana motivo ao
assassinato dos marquistas José Oihcica, João Perez, Albjno de Banos, Joa-

rurm Pereira de Oliveira, Anrodno Domingue? e o-tros maÍcados fara mor-
rêr. Após Atevedo Lima ter ferlos todâs as a'usa!óes a Pererra de Ol rerra
este, âo teÍÌtar se defender, foi impedido por uma cla.Ìue comandadâ poÍ
Robôrro Morena e Octáüo Brandão. Feito o tumulto, entram no Íôcinto
Eusébio Majon e Galileu Smchez (o mesmo PerÍo Bdr/o-s ús "ratezlo]âs
de capas v€rmelhâs") e doscffiegam os revóÌveres sobre a assjsténcia, bus_

cmdo atingir os marquistas já relacionados. Foran atingidos moÍlalmente o
sapateiro àarqústa e grede miltalte social Aníonino Dominguez e, deü_
do a faita de Ei;a dos assassinos, o 8ráfrco boÌchêúía Damião José & Silva.
Foram feridos diversos outros opêrános que, se esvaiído enc segue, tiverard
quê fugir para não morrerem Ìras celas da policìa canoca.

. Em pLena segunda-feira de Camaval, um lúgo cortêjo funebre sâlu
da Praç4 dâ ReÉbÌicâ em direção ao cemitério São Fracisco Xaúer, oÍde
foi €nterrado por seus fâmiliares, amigos o compaú-heiros o oPetádo Antonino
Domirguez, assassinado pelas "latazaas vermelhas".

Qu€m foi Antonino Dominguêz
Operário sapateiro de origem espaúola da Galicìa, chegou ao Brasil

no iício do sécnlo. Comoçou sua mütãnaana União dos Artífces em Cal-
çados. de Sâo Paulo, tendo tambem atuado em Belem do Para Pedro C ataÌo,
ouüo impon@te mditãte sapatêiro. registrou suas impressòes sobre Antonino
Domúguez dopois de assistir uúâ rêunião da UAC em 1921: "Antoniìlo
Domilguez era um bomem útehSente. de um 6srco fino e debcado. que 1a-
mais fanâ supor !Íatâr-se de um sapaterro. { sua PalavÍa. com âcmlo 8aìe8o,
clara, pausadâ o co6pÌê€nsívê1, era rcbustecidâ por um profundo conheci-
lteúto dâ questão social. Era o quê sê pode dizer um mütete übeÍáío com-
plêto-"

Perseguido pela polícia paústmâ ê sêm tÉbalho, refugiou-se em
Guaratinguetá no início de 1923. No eveffo do I o dê maio, íão resistiu e
discursou ao palmçe, proto)<to parâ sua prisão pela poücia do entâo govêr_
!âdo! paulists Washington Luiz o "Pâtadâs Cavalares". Trazido para o fuo
do Jâtreilo ê amêagado de dêportação, recêbe a solidariedado ativa de todo o
proletariado caioca e paìrlistâ, semdo solto alguas dias depois. En 1924,
âssina a moção do apoio a sublevação contra a ditadura Bemardes e, jlrntâ-
ú6nte com outÌos compmheiros, é perseguido. Antcídno erâ talvez o melhor
aúigo dê João Perez, também oporádo sapateiro, pai do nosso saudoso com-
p@.hêiro IdêâÌ Pêrês.

úlpedido de c@tinuar êm São Parúo, vem para o fuo de Jareiro,
mgressando na Allíança dos Opeúrios em Calçados e Classes '4nne.xas.
@dê tomou a frênte do coÊcnto coE os bolchêüstas quo ameaçavâm a suâ

entidade. Em seu leito de moÍê, s€údo €ntêüstâdo por um repórter, declarou
que pouco tempo autês hâüa rêPeÏdo um ataque à sedê dos "saPateiros" por
um gupo de bolchêüdas üdêrados por Pedlo Baslor e, este, teda Prcmetìdo
vingar-se. Naquela domingo de camaval, 14 de fevereiro de 1928. Pedro
BaJlos covardêm€nte curnpriu suâ promêssa. Dominguez, assin como mú-
tos outros compaheftos übertâios, úo se intimidou um só ústante com as

amôâçâs ê üolàcias dâs "ralazaEs vêÌmêlhas", e moÍeu lutâddo PaÉ eütar
que os siídicâtos operários se tomâssem íliais do PC, m4oblados PoÌ sua

co{a do lacaios de Stalin.
Compahúo Dominguez, seus "íêtos na luta" não se êsquêcerão

jamais do você.

Renato Râmos (fuo de JaoiroÂ.J)

Nota: Esta mat&ia foi realizadâ utilizado-se como fontes os ülros de Ed_
gar Rodrigues: lvovos rRthlos (Edrtora Múdo Liwe- fuo de;meuo. s/ datat:
Nactonalismo & Cultura Social (Eàtora Laemiíên. Rjo de Jmeiro, Io72) e

Cotkpanheircs t/o1. I (Editora VJR, fuo de Jaeiro, 1994), assim como a
Secção Trabalhìsta do jomâ1,4 Pál/ta (Rio do Iú'eiúo, 1923 e 1924).



NOTICIAS LIBERTARIAS

Novas Publicações: Saiu o segundo número da reüsta
Liberlárias, com um dossier sobre "Arle e Anarquia".
Além do esplêndido visual gráfico, a revista vem com
mâtérias de Artaud, Dominique Berlhet, Heúert Read
e outr@s. Conqrras e asúaturas para: Editora Imagi-
nário;Av Pompéia, 2549lConj. 0 1, CEP
05023-00Ì; São Paulo/SP ou TeVFax:
(01'l)864-2964 #Publicado o n" 3 da sé-
ie Cadernos/Palestra, com o tema "O
Movime to Operário Brasileiro", produ-
zido pelo Projeto I/írus Cttltural. Tertos
vaüosos sobre a greve de 17t o 1" de rnaio;
Edgald Leuenloth e etc. Pedidospara: CP
56071' CEP 03999-970; São Paulo/SP
Cartas Recebidas: O CELIP recebeu no
ano de 1997 um totalde322 carlas, dis-
trìbuídas assimpor e*ado brasilefuo: 138
(SP); 33 (RJ); 3l (MG),2e (P$;2a @S);
11 (SC);e (DF);8 (RN);7 (Go);6 (PE,
SE); a @A);3 (AM, ES, PÁ, PÌ); 2 (MT)
e I (RO, RR).

IÁMENTAVEL EQUTVOCO

No Libera.,. n" 3 8 (ulho de 94) o
Coletivo Editorial adaptou um atigo do
comp aúeiro Edgar Rodrigues ("Sem
Fronteiras"). O dito artigo gerou uma

companheiros libertários do Rio, Bêlóm,
campinas e Fribuígo em frente da antìga
sede da Urião dos Operári\s en Constru-
ção c/V// na Rua Barão de São Félix no'119.
fechada pela polícìa em maíço de 1924.

polêmica, ampliada, emparte, pe1â mal sucedida adap-
tação feita pelo Coletivo na oportunidade. Naquela
altura, publicou-se no Lìbera... n" 39 (agosto de 9'{)
outro texto de lesposta, de autoria do companÌieiro
Moésio. de Cubatào- que por seu conteúdo conlurr-
dente, provocou a reação do primeilo articulista. Na
intenção de apaziguar os ânimo s o Coletivo, na épo-

ca, julgou melhor não publicar o teúo
de resposta do companheiro Edgar.

Hoje, talvez urrr pouco taldiarnen-
te, este coletivo com membros em gran-
de pane rrào participautes do aconteci-
mento, publica este peque o histórico
dos acorrtecimentos e aproveita para se

escusaI aos prejudicados pelo duplo
equívoco: a adaptaçào Lrfeliz e a rrào pu-
bücação da resposta do comparúeiro Ed-
gâr.

Aos leitores do Libera... e aos de-
mais ped nos que cleditern esse "mal
passo" à inexperiência e ao aprendizado
necessário ditado pelo cotidiâno.

Encalamos o pedido de desculpas
como um componente importante à iden-
tidade de um grupo que se pretende
libertário, mas é imporlante aplender
com o mesnlo acumulando apr-endizado
e não intellÌetâr o erro como pÍecedente
abefto a repetição.

Coletìt'o Etlitorial t tCELIP

LISTA DE FILMES DO ACERVO CELIP

O Cír.ulo de Estudos Lìbetlarios ldeal Peres conta agoü com unt
enderego exclusivo para aqueles que clueiram er, comendar algum clos 6lmes do
nosso acewo. Escrevam para a CAIXA POSTAL 15001; CEP 20155-970;
RIO DE JANEIRO/zu e ?scolhan através dâ Lìsta aì:aixo. O preço cle cacla

fitâ, inciuindo â reraessã registrada, é cte R$ 22,00 paÌã qualquer lugar do
Brâsil. O pagameÌÌto pode ser feito atrâvés de úüeiro (ben camúaclo em
cârta rcgistmdâ), clÌeque nomüaÌ para Alexandre Sarris ou Femanda Men-
cloÌìçâ; vale postal ou depósìto nâ contâ cÌe Femâncla Menclonça; Banco Real;
Ag. 0016; c/c: 3711444. BÍevemênte êstarenos coÌocando à disposigão dos
noss@s leimreì ftas K7 com múìcas revolucionánas e anarqüÍas.

1 - C,J.J.er'],ica (L'Alberc di Gle,"rica). Femando Anâ bâ1, Itália. 1 979, I h 3 8mm
2 - L'Esprgne Rouge et Noir - Un Autre FutuÌ, RrchâÍd Prost, Flança,

1996, lh 3omin (doouneÌrúÍio).
3 - Espagne 36 - Révolut'ion ÁutogestioÌìnaiÌe, Gnpo EJC de Paris,Iran-

ça, 1978, th 20min (documentário).
4 - Pâtagônia Rebdde. Héctor Oüvera, Argentina, 19?4, th 48 rnin.
5 - Terra e ülrerda rle (Z and and Freedom). Kan Loã ú, lnglaterra/Ëspanha,

1995, th 53 min
6 - überd^òe (Libeianas). VrcêÍÌte AÍandã, Espanha, 1996, ã.

7 - Mernóúas Subverívas-anarqüsno e sindicalismo em Portugâ1. José

TavâÍês e StefâÌ'Ìie Zochê, PortugaÌ, 1995/96, Ìh 20 lnuì (docúnentáio)
8 - Un Puente a la espeÌ arua. Colectivo Per[Ì Urbano, MéÍ co, I 996, 41 nü

(docunenúrio-zapatistas)
o - \4âje âl CentÌo de la Selva. Carlos Payán Veìver e ounros. Meruco. Iao4.

th 30miÌÌ (clocumentádo - zapatistas).
10 - \ìva Zapata. Elia Kazan, EUA 1952, lh 52ún.
11 - Programa TVE - Anarqúsmo ' Libertários, hofessorcs dâ UIF, 1995,

lh 30Ìnü (docluìentáio - debâte ).
i 2 - Terra PaÌa Rose Tetê Morues. BÍasil, Ì 987, 84 nìin (docuuìentáio -

cÌLrestão clâ tenâ)
13 - Pão NegÌo. Valêncio Xaüer, Brasii, 1993/94, 36 nú (docu:nentárìo -

colônia cecilìa)
14 - Braços Cruzados Máquinâs Parôdâs, Roberto Gervitz e Sergio Toledo,

BÉsìI, Ì979,75 mìn (documenúrio - metalurgicos anos 70 no Brasil).
15 - Nossos Bravos. Peter OveÍbeck ê Joeláto Araújo, Brasiì, 1988,32min

(documentádo, greves e histórico sumário).
1 6 - O SoDho Não AcaÌrou. Cláudio Kahns, Bra sil, 1 980. 22min (doc LìÌrentádo,

teãho anârqústâ e históriâ do movimento no Brasil).
18 - übertários. Lawo Escorel Filho, Brasil, \E16,26í\Í\ (docünentário,

história do anarqüsmo no BrasiÌ).
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